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Resumo: O presente texto é uma reflexão psicanalítica e pessoal sobre 
a construção da racialidade e os impactos do racismo na subjetividade 
de pessoas negras. Por meio de um relato singular, a autora descreve 
como experiências artísticas e leituras teóricas, tais como as obras de 
Frantz Fanon e Grada Kilomba, trouxeram à tona sua própria consciên-
cia racial e a necessidade de explorar o tema do racismo na psicanálise. 
O racismo é um fenômeno estrutural no Brasil, alimentado pelo mito 
da democracia racial. Assim, por meio de uma abordagem implicada 
a autora aponta como a psicanálise pode contribuir na compreensão, 
escuta e tratamento das consequências traumáticas do racismo. O tex-
to destaca ainda a importância de psicanalistas negras pioneiras que 
abriram caminhos para a análise do racismo e seu impacto no desen-
volvimento do sujeito negro. O texto aborda também conceitos como 
“amefricanidade” de Lélia Gonzalez e discute a necessidade de “letra-
mento racial” — um processo de desalienação e racialização, ambos 
necessários para negros e brancos no reconhecimento das dinâmicas 
interraciais. Conclui que sua jornada no processo de racialização a le-
vou a um compromisso contínuo com a construção de uma perspecti-
va clínica que reconheça e escute a profundidade dos traumas raciais, 
buscando uma psicanálise que seja crítica, decolonial, inclusiva, e que 
acolha as singularidades de cada sujeito.
Palavras Chave: Racismo, Amefricanidade, Racialidade, Tornar-se Ne-
gro

Resumen: El presente texto es una reflexión psicoanalítica y personal 
sobre la construcción de la racialidad y los impactos del racismo en 
la subjetividad de personas negras. A través de un relato singular, la 
autora describe cómo experiencias artísticas y lecturas teóricas, tales 
como las obras de Frantz Fanon y Grada Kilomba, sacaron a la luz su 
propia conciencia racial y la necesidad de explorar el tema del racismo 
en el psicoanálisis. El racismo es un fenómeno estructural en Brasil, 
alimentado por el mito de la democracia racial. Así, mediante un enfo-
que de involucramiento, la autora señala cómo el psicoanálisis puede 
contribuir en la comprensión, escucha y tratamiento de las consecuen-
cias traumáticas del racismo. El texto destaca también la importancia 
de psicoanalistas negras pioneras que abrieron caminos para el análi-
sis del racismo y su impacto en el desarrollo del sujeto negro. El texto 
aborda, además, conceptos como la “amefricanidade” de Lélia Gonzalez y 
discute la necesidad de un “alfabetismo racial”, un proceso de desaliena-
ción y racialización necesario tanto para negros como para blancos en 
el reconocimiento de las dinámicas interraciales. Concluye que su jor-
nada en el proceso de racialización la llevó a un compromiso continuo 
con la construcción de una perspectiva clínica que reconozca y escuche 
la profundidad de los traumas raciales, buscando un psicoanálisis que 
sea crítico, decolonial, inclusivo y que abrace las singularidades de 
cada sujeto.
Palabras cslave: Racismo, Amefricanidad, Racialidad, Volverse Negro

a COR da PELE
do CORPO que (Eu) habito
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Abstract: This text is a psychoanalytical and personal reflection on the 
construction of raciality and the impacts of racism on the subjectivity 
of black people. The author describes how artistic experiences and the-
oretical readings such as the works of Frantz Fanon and Grada Kilomba 
brought to light her own racial consciousness and the need of exploring 
racism in Psychoanalysis. Racism is a structural phenomenon in Brazil 
fueled by the myth of racial democracy. Thus, the author points out 
how Psychoanalysis can contribute to the understanding, to the listen-
ing  and to the treating of traumatic consequences of racism. The text 
also highlights the importance of pioneering black Psychoanalysts who 
have paved the way for the analysis of racism and its impact on the de-
velopment of the black subject. The text also addresses concepts such 
as Lélia Gonzalez’s “amefricanidade” and discusses the need for a “racial 
literacy” - a process of disalienation and racialization, both necessary for 
black and white people in recognizing interracial dynamics. Almeida 
concludes that her journey through the process of racialization has led 
her to an ongoing commitment to building a clinical perspective that 
recognizes and listens to the depth of racial trauma. She keeps seeking 
for a psychoanalytic practice that is critical, decolonial, inclusive, and 
that welcomes the singularities of each subject.
Keywords: Racism, Amefricanidade, Raciality, Becoming Black



25 / FLAPPSIP 

INTERCAMBIO PSICOANALÍTICO, 15 (2), 2024, pp  22 - 30
ISSN 2815-6994 (en linea) DOI: doi.org/10.60139/InterPsic/15.2.2

Ela quis ser chamada de morena 
Que isso camufla o abismo entre si e a humanidade plena.

A raiva insufla, pensa nesse esquema’ 
A ideia imunda, tudo inunda 

A dor profunda é que todo mundo é meu tema1

 

Descida aos infernos: a motivação da escrita 
Em 2017 eu assisti à peça de teatro “OBÌNRIN ALÁGBÁRA – MULHERES 
FORTES”, da diretora Miriam Selma. Me recordo que saí do teatro com-
pletamente atordoada. Não sabia explicar exatamente o que eu sentia, 
a emoção era de uma força inexplicável. Confesso que ainda busco ela-
boração para os vários significados daquela sensação tão disruptiva, foi 
como se algo tivesse emergido naquele dia. O elenco da peça era com-
posto, majoritariamente, por mulheres negras. Tambores e atabaques 
marcavam o compasso de cânticos africanos. Em uma das cenas mais 
marcantes, uma das personagens entoava: minha mãe foi uma mulher 
preta! Ela repetia a frase entre um choro bramido e gemidos murmu-
rantes: minha mãe foi uma mulher preta… Na cena, a filha denunciava a 
violência à qual sua mãe – África – havia sido submetida, e com esse gri-
to ela evocava toda a diáspora negra brasileira. Aquilo me arrebatou. Foi 
no divã, em minha análise pessoal, dias depois que eu escutei da minha 
analista: “Quando você vai falar sobre a cor preta da sua mãe, Fernan-
da!”. Desde então, a questão da racialidade e do racismo que sempre 
foram para mim objetos de estudo e fenômenos antropológicos, socio-
lógicos e políticos, tornaram-se também uma questão mais profunda de 
análise, e que aos poucos tenho buscado nomear e analisar. Percebo 
que até então, minha “máscara branca” havia me “protegido” de identifi-
car um trauma inconsciente não reconhecido e, portanto, não nomeado 
e elaborado. Com o tempo, fui entendendo que o silenciamento da ra-
cialidade que origina a minha existência2 não é uma condição individual 
– ainda que seja permeada por diversas singularidades – o “silêncio” é 
também, parte importante da engrenagem ideológica e política que fun-
da o mito da democracia racial brasileira, sem que a sua estrutura de 
poder e de dominação sejam questionadas e, dessa maneira, o racismo 
estrutural no Brasil se perpetua como projeto político, econômico, ideo-
lógico e social até os dias de hoje3.
Há momentos em que escolhemos um tema para escrever, em outras 
ocasiões parece que o tema nos escolhe. Foi depois da leitura e imersão 
nos textos de Frantz Fanon – especialmente em Pele negra, máscaras 
brancas e de Grada Kilomba – em Memórias da plantação – que percebi 
que existem “assuntos” dos quais não temos (ou não devemos) escapar. 

1 Trecho da canção Ismália do rapper, 

cantor, compositor e apresentador 

brasileiro Emicida, no álbum AmarElo

2 Sou filha de um casal interracial: pai 

branco e mãe negra retinta.

3Compartilho das concepções de que 

o racismo não é um fenômeno social 

episódico ou patológico, o racismo na 

sociedade moderna contemporânea 

é constitutivo do modo de produção 

capitalista. Tomo como referência para tal 

afirmação dois autores clássicos, Clovis 

Moura e Florestam Fernandes. Na mesma 

esteira, Silvio Almeida por meio de seus 

estudos tem popularizado o conceito de 

racismo estrutural.
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Nesse caso, o tema do racismo e seus desdobramentos – objetivos e 
subjetivos – me perseguem, me encurralam, me provocam e sobretudo 
me convocam. O preâmbulo aqui é para demonstrar as amarrações dos 
fios associativos que inauguram minha formação como psicanalista, as 
quais coincidem (não por acaso, como busquei demonstrar) com meu 
processo mais intenso de me racializar. Ou ainda, como lembrou Paim 
Filho (2021), citando Freud (1910), no prefácio do livro Relações raciais 
na escuta psicanalítica:  “Nenhum psicanalista avança além do quanto 
permitem seus próprios complexos e resistências internas”. Neste caso, 
minha racialização tem relação direta com a construção da minha clíni-
ca, bem como com o meu percurso formativo.
Em Pele negra, máscaras brancas, Fanon afirma que a vida humana é on-
tologicamente conflitante e que cabe aos sujeitos empreender e encarar 
seus dilemas e conflitos, no entanto, ele lamenta que: “o homem negro 
não goza da regalia de empreender essa descida ao verdadeiro infer-
no”, pois a colonização e a escravização dos corpos negros lhe retiraram 
as condições próprias de humanização ao escravizar e dessubjetivar ho-
mens e mulheres. Davison Faustino, estudioso de Fanon, defende que a 
própria leitura e apropriação do conteúdo da obra Pele negra, máscaras 
brancas por sujeitos negros pode contribuir e oferecer as condições para 
a dificultosa empreitada, pois:  “Não é possível viver sem conflitos e so-
mente aqueles que ousam encará-los de frente, descendo aos verdadei-
ros infernos, podem assumir a responsabilidade pela própria existência”.
Me pareceu oportuno apresentar este trabalho no XII CONGRESSO 
FLAPPSIP em virtude da pergunta que convoca os psicanalistas ao con-
gresso: “Como se constrói a subjetividade nestes tempos de incertezas 
e imprevisibilidade? Diante desta pergunta tão sugestiva eu acrescenta-
ria: A Psicanálise e os psicanalistas latino-americanos estão em condi-
ções de escutar as dores e os sofrimentos conscientes e inconscientes 
atravessados pelo racismo em tempos de resistências e pactos narcísi-
cos por parte da branquitude, e por outro lado, das insurgências disrup-
tivas por parte de sujeitos racializados?
Em 1988, Lélia González, intelectual negra, escritora de diversas obras, 
atuante no movimento político, professora, filósofa e antropóloga bra-
sileira cunhou o conceito Amefricanidade. Em uma interpretação mais 
simplista poderíamos limitá-lo à condição geográfica dos povos negros 
nas Américas. Contudo a conceituação de González possui camadas 
mais densas e interessantes para o campo psicanalítico. Apoiada nos 
conceitos de Freud da denegação (Verneinung) e de objeto parcial (Par-
tialobjekt) ela desnuda as formas de objetivação do racismo em toda 
a América, seja nas sociedades de origem colonial latina e nas anglo-
-saxônicas, diferenciando-as e nomeando que elas são muito mais ame-
ríndias e amefricanas do que europeias. No que tange ao Brasil, Gon-
zález afirma que o racismo é a manifestação sintomática da neurose 
cultural brasileira, e o mito da democracia racial, que “permitiu” a mis-
cigenação entre negros e brancos (política do branqueamento), seria a 
manifestação daquilo que ela nomeou como “racismo por denegação”.
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Sem qualquer pretensão de esgotar (bem longe disso), tampouco abar-
car todo amplo campo necessário ao letramento racial, o objetivo deste 
texto, além da questão já exposta, é sublinhar o momento vultuoso no 
interior da própria psicanálise, sobretudo a brasileira, ao longo dos úl-
timos anos, fundamentalmente após 2020, no que tange às questões 
raciais. O mal-estar faz emergir tensionamentos que explicitam a neces-
sidade de identificar os sintomas. Ao mesmo tempo a “cristalização” e a 
“sedimentação” dos traumas decorrentes do processo de colonização, 
não só no Brasil, mas em todos os países do continente americano, são 
seculares e moldam o tecido social; demover o terreno no qual estão 
assentados não é uma tarefa única da psicanálise, mas de toda socieda-
de, contudo, não há abalo em terreno sedimentado sem que haja mo-
vimento.
De saída, é importante apontar que já havia um pioneirismo negro na 
produção teórica no campo psicanalítico. A própria Lélia González4 e, 
mais especificamente, as psicanalistas negras: as pioneiras Virgínia Leo-
ne Bicudo5 e Neusa Souza Santos, já falecidas. As mais contemporâneas, 
e que seguem em franca produção: Isildinha Baptista Nogueira, 
Maria Lucia da Silva e Cida Bento, todas com construções acerca das 
elaborações metapsicológicas e ético-políticas em torno do fenômeno 
do racismo, do seu impacto na constituição dos sujeitos, e de como a 
psicanálise pode contribuir neste processo. Significativo ressaltar que 
outros autores psicanalistas, sobretudo negros, vêm produzindo um rico 
referencial teórico-clinico em torno das questões que circunscrevem os 
impactos do racismo na subjetividade não só de negros, mas também 
de brancos, pois os efeitos da colonização não recaem somente sobre o 
povo preto, mas asseguram, acima de tudo, um ideal de brancura que 
os psicanalista David, Villas-Bôas e Moreira vão problematizar a partir da 
imagem de que a psicanálise foi levada para uma encruzilhada.

Vidas negras importam?
Em 25 de maio de 2020, em plena ascensão da crise pandêmica do coro-
navírus, enquanto a realidade impunha ao cotidiano a desoladora con-
tabilização macabra de cadáveres humanos, na cidade de Minneapolis 
(EUA), George Perry Floyd Jr. é estrangulado e morto publicamente por 
um policial branco que, durante 8 minutos e 46 segundos, permane-
ceu ajoelhado em seu pescoço e nas suas costas. O crime foi filmado, e 
as imagens foram compartilhadas no mundo inteiro. Antes de morrer 
Floyd implorou ao seu algoz: Não consigo respirar! A atrocidade do fato 
reincide também na “coincidência” de que certamente, naquele mesmo 
instante, em diversas Unidades de Terapia Intensiva (UTIs) no mundo in-
teiro haviam pessoas morrendo por falta de ar, o principal sintoma das 
pessoas acometidas pelo vírus SARS-COV2. No entanto, a “dispneia” de 
Floyd foi ocasionada por um agente fardado do Estado que mesmo com 
os apelos para que interrompesse, uma vez que o “suspeito” estava imo-
bilizado, não o fez. Floyd morreu antes mesmo de chegar ao hospital.

4 Embora não seja psicanalista, Gonzalez 

tem seus trabalhos atravessados pelos 

conceitos de Freud e Lacan.

5 Virgínia Leone Bicudo (1915 – 2003) é 

reconhecida como a pioneira do debate do 

racismo na academia. Psicanalista negra, foi 

a primeira brasileira a ser credenciada pela 

Associação Internacional de Psicanálise. Em 

1945, defendeu a tese “Estudo das Atitudes 

Raciais de Pretos e Mulatos” em São Paulo, 

na Escola Livre de Sociologia e Política. 

Em 1953, redigiu o relatório “Atitudes dos 

Alunos dos Grupos Escolares em Relação à 

Cor de Seus Colegas”, publicado na Revista 

Anhembi. Foi presidenta do Instituto de 

Psicanálise e uma das criadoras do Jornal 

da Psicanálise e da Revista Brasileira de 

Psicanálise. Reconhecida também como 

socióloga, Virgínia foi essencial para a 

difusão social da psicanálise no Brasil.
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Se Floyd estava imobilizado e não apresentava perigo, quais foram as 
motivações para tamanho ato de crueldade por parte de Derek Chau-
vin6, seu algoz? Aqui não se trata de construir especulações a respeito 
das motivações singulares que levaram Chauvin ao ato, mas circunscre-
ver a cena: Um homem negro é estrangulado até a morte por um policial 
branco em plena praça pública, à luz do dia.
A filósofa Butler (2021), em estudo sobre a violência, problematiza que 
algumas vidas não possuem valor, por isso precisam ser afirmadas como 
importantes – vidas negras importam – o que subjaz a tal fenômeno, e 
que também nos interessa enquanto psicanalistas, é saber quais vidas 
são dignas de luto e quais não são enlutáveis. A desimportância de uma 
vida, é, consequentemente, a negação da dor e do sofrimento, incluindo 
a sua suspensão, seja pela morte natural ou não. Disso decorre a indi-
ferença de parcelas da sociedade para com as mortes e massacres dos 
povos negros e ameríndios, ou seja, os amefricanos.  

COR, PELE, CORPO: A constituição do Eu e o tornar-se negro
O ponto de partida para a reflexão que busquei enfrentar na escrita 
deste texto foi o seguinte: Se até aqui as formulações históricas, políticas 
e econômicas nos deram elementos para compreender a determinação 
social do sofrimento produzido pelo racismo, assim como a reprodução 
das profundas desigualdades resultantes destas relações, fica em aber-
to compreender, dentre outros tantos elementos, quais são os impactos 
do racismo na constituição dos sujeitos.
Em Tornar-se negro ou as vicissitudes da identidade do negro brasilei-
ro em ascensão social, a autora Neusa Souza Santos, ao apresentar os 
conceitos de ideal de ego e ego ideal faz uma pergunta fundante sobre a 
constituição narcísica do sujeito negro. Ao afirmar que “o ideal de ego é 
o domínio do simbólico” e este simbólico sendo instituído pela cultura 
dominante, ela indaga: Como se constrói o ideal do ego desse negro? 
Na mesma direção, a psicanalista Isildinha Baptista Nogueira, no livro A 
cor do inconsciente: significações do corpo negro, busca compreender 
como a realidade sócio-histórico-cultural do racismo e da discrimina-
ção se inscreve na psique do negro e produz marcas em seus corpos, 
ou seja, como se dá o processo de constituição do sujeito negro. Diz 
ela:  “Importante destacar que a imagem do corpo é única e ligada à sua 
história, bem como é inconsciente e sustentada no narcisismo.” 
Damico, Ohnmacht e Souza (2021), no artigo Antinarciso e o devir re-
volucionário de Franz Fanon: diálogos entre psicanálise, política e racis-
mo,  fazem um mergulho nesta tese fanoniana que é bastante cauda-
losa.  A leitura que estamos propondo é a de apontar que, embora o 
narcisismo se efetue tanto para negros quanto para brancos, para Fa-
non são processos radicalmente assimétricos e distintos. 

6 Todo processo de condenação foi 

amplamente divulgado nas redes sociais, 

sendo possível acessar um vasto material 

sobre todo processo jurídico.
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PELE NEGRA, MÁSCARAS BRANCAS – Frantz Fanon

O branco está encerrado em sua brancura.
O negro, em sua negrura. Tentaremos delimitar as tendências desse du-
plo narcisismo e as motivações às quais ele remete. 
(Frantz Fanon, 2020)

Ao mesmo tempo, em minha experiência pessoal, e também na escuta 
clínica, tenho a impressão de que, por vezes, tanto o corpo, a pele, como 
a cor,  aparecem de formas dissociadas na fala das pessoas negras e afro-
diaspóricas. Qual o sentido e o que produz tal dissociação? Certamente, 
não será possível atingir a resposta no âmbito deste escrito, dada a com-
plexidade e o reconhecimento das minhas limitações teórico-conceituais, 
mas arrisco afirmar que o estudo e a pesquisa para elaboração deste es-
crito me deslocaram de maneira definitiva.
Setores do movimento negro têm utilizado o termo letramento como pro-
cesso de tomada de consciência crítica para a desalienação dos efeitos do 
racismo, bem como da necessidade de reconhecimento do lugar de fala 
e da racialidade de sujeitos negros e brancos. Sem sombra de dúvidas 
este é um processo complexo, sendo possível compará-lo com aprender 
um outro idioma. Desconhecemos o vocabulário, ignoramos a gramática, 
estranhamos os sentidos. Tal como para apreender outro idioma é neces-
sário: adentrar na cultura, conviver com o diferente e admitir o desconhe-
cimento, o letramento racial exige de quem supõe deter o saber universal 
– os brancos e sua branquitude – a admissão dos seus privilégios e da 
sua prepotência e, por parte da negritude, no sentido oposto, é essencial 
a desalienação da sua subserviência. Em ambos, é necessário o desvela-
mento do inquietante ou estranho familiar. Ou, nos termos de Fanon, a 
verdadeira descida aos infernos.
No prefácio da primeira edição da obra de Neusa Santos Souza, publicada 
originalmente em 1983, Jurandir Freire Costa é certeiro ao demonstrar 
a brutal violência a que a pessoa negra é subjugada. A desumanidade 
com que o corpo negro é submetido produz impactos e danos sociais e 
materiais (o que já seria o bastante) mas não só, ele sustenta que Souza 
expõe uma formulação inaugural na psicanálise brasileira, qual seja, que 
o impacto do racismo faz marcas na dinâmica intrapsíquica.
Encerrando este escrito, evoco a imagem de um estuário, onde a força das 
águas surge do encontro entre o rio e o mar. Sinto que, após esse mer-
gulho, estou agora navegando em mar aberto: já possuo uma bússola; 
tenho alguns mapas; carrego relativa experiência de navegação e, o mais 
importante, perdi o temor do sacolejar das marés e dos ventos. Adentrar 
ao oceano da psicanálise em intersecção com as questões raciais é meta 
para se cumprir pouco a pouco, é mais do que aprender um caminho, é 
acima de tudo experimentar e construir um percurso próprio. Assim, por 
meio de encontros e desencontros com diferentes concepções às quais 
me confronto vou refinando uma escuta que permita tecer novas subje-
tividades, compor uma interpretação do mundo e dos sujeitos orientada 
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sempre pela busca das singularidades que operam, estando ambas em 
consonância com uma perspectiva crítica do conhecimento e das práticas, 
opondo-se àquelas que negam a humanidade dos indivíduos e os con-
finam à tirania de padrões que lhes são alheios, distantes de seus desejos 
e sonhos.
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